
“Os investimentos recordes do Estado e a atuação dos 
servidores das forças de Segurança foram fundamen-
tais para a redução dos principais índices de criminali-
dade do estado”. 

A colocação é do governador Mauro Mendes, que apre-
sentou na semana passada balanço parcial dos resul-
tados do programa Tolerância Zero contra as facções 
criminosas.

O gestor relembrou o período crítico enfrentado por 
Mato Grosso nos anos de 2017 e 2018, quando o Estado 
atravessava uma grave crise financeira. 

“Vamos tornar MT 
cada vez mais seguro’’
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Os bons resultados obtidos pela educa-
ção pública de Mato Grosso, tanto no 
Ensino Fundamental, quanto no Ensino 
Médio, têm colocado o estado no centro 
das atenções de quem reconhece e vibra 
e até daqueles que apenas criticam sem 
necessariamente oferecer soluções ou al-
ternativas. De todo modo, o objetivo de 
estarmos entre as cinco redes públicas 
mais bem avaliadas no País até 2026.
 A boa notícia mais recente, 
que indica estarmos no caminho certo, 
foi divulgada na sexta-feira (11.7) pelo 
Ministério da Educação (MEC) e faz 
parte do Indicador Criança Alfabetizada 
(ICA) de 2024. Essa ferramenta estraté-
gica permite acompanhar, de forma pa-
dronizada, o nível de alfabetização das 
crianças brasileiras ao final do 2º ano do 
Ensino Fundamental.
 Pela análise do MEC, a nos-
sa educação superou a meta de 59% de 
alfabetização em 2024 e avançou nos 
primeiros anos do ensino fundamental. 

Agora, temos 60,59% das crianças al-
fabetizadas ao fim do 2º ano do Ensino 
Fundamental. As próximas metas para 
2025 até 2030 são, 63%, 67%,71%,74%, 
77% e 80%, respectivamente.
 No ano passado, quando Mato 
Grosso recebeu o Selo Ouro do MEC 
no âmbito do Compromisso Nacional 
Criança Alfabetizada, as boas práticas e 
o trabalho da Seduc em colaboração com 
os municípios na alfabetização na idade 
certa já indicavam essa assertividade.
 De forma geral, o efeito cascata 
chegou também ao Ensino Médio, avan-
çando 14 posições no ranking nacional 
quando saltamos do 22º para o 8ª lugar. 
A taxa de analfabetismo também caiu 
para 3,8% e atingiu o menor nível desde 
2016, segundo o IBGE. O percentual foi 
registrado entre pessoas com idade en-
tre 15 a 59 anos que, por algum motivo, 
deixaram de estudar. A meta da Seduc 
era chegar a 4% em 2025. Para 2026, o 
propósito da Seduc é zerar o analfabe-

tismo nessa faixa etária. Posso afirmar 
que os resultados obtidos pela educação 
pública de Mato Grosso, tanto no Ensino 
Fundamental, quanto no Ensino Médio e 
na EJA, vão muito além de investimen-
tos em infraestrutura e recursos peda-
gógicos. É, antes de tudo, frutos de uma 
relação compartilhada desde 2019 com 
os servidores da educação, alunos, fa-
miliares, gestores públicos em todas as 
esferas, os Poderes, parceiros e a socie-
dade.
 Essa relação recíproca que co-
locou o ser humano em primeiro lugar 
nasceu, cresceu e amadureceu a partir 
do Plano EducAção 10 Anos, com suas 
30 políticas educacionais e mais de 150 
ações definidas pelo Governo do Estado 
por meio da Secretaria de Educacão.
 Esse cuidado com as pessoas 
envolveu e ainda envolve escuta, presen-
ça e compromisso com a qualidade de 
vida de quem vive a educação dentro e 
fora da escola. 

Sinto orgulho em dizer que esse resulta-
do foi obtido por gente, por profissionais 
que conhecem os desafios locais e fize-
ram parte dessa transformação.

Juntos, vamos continuar avançando com 
esse compromisso coletivo e reforçando 
as iniciativas e investimentos que cons-
truíram esse ambiente educativo cada 
vez mais eficaz.

Alan Porto é secretário de Estado de 
Educação de Mato Grosso
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Ninguém segura!

Moradia, um direito ainda negligenciado

 Logística e distribuição 
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Artigo

ChargeEditorial

O direito fundamental à 
moradia, direito social 
de todo cidadão, cons-
titui um dos pressupos-
tos para a efetivação do 
princípio da dignidade da 
pessoa humana, que deve 
ser garantido pelo Estado 
mediante a instituição de 
políticas públicas e cria-
ção dos meios materiais 
necessários ao seu exer-
cício.
 Equacionar esse 
déficit no país não é ta-
refa fácil. As áreas urba-
nas concentram a maior 
parte das demandas, que 
é agravada por fatores 
como locações com valo-
res excessivos, moradas 
precárias e coabitação 
involuntária por força das 
circunstâncias. Para re-
verter esse quadro, algu-
mas políticas públicas es-
tão sendo implementadas, 
como o programa federal 
Minha Casa, Minha Vida.

A demanda por morar 
em um lugar seguro e 
decente, sem risco à in-
tegridade física dos mo-
radores, está longe de ser 
adimplida, mas é algo 
a ser perseguido pelos 
nossos governantes nas 
três esferas, federal, es-
tadual e municipal. Em 
geral, cidadãos de baixa 
renda, sem opções, são 
levados a morar em áreas 
inseguras, submetendo-
-se a eventuais tragédias, 
como se tem visto com 
frequência em todo o ter-
ritório nacional.
 O problema é 
grave e vem crescendo. 
Há muito são discutidas e 
implementadas medidas 
para solucioná-lo, como 
a criação, em 2003, do 
Ministério das Cidades, 
incorporado em 2019 ao 
Ministério do Desenvol-
vimento Regional, cujo 
objetivo era combater as 

desigualdades sociais, 
transformar as cidades 
em espaços mais humani-
zados e ampliar o acesso 
da população a moradia, 
saneamento e transporte.
 Entretanto, os re-
sultados têm sido tímidos 
e continuamos assistindo 
ao crescimento dos nú-
cleos informais e, con-
sequentemente, das de-
sigualdades sociais e do 
desrespeito ao princípio 
da dignidade da pessoa 
humana.
 O Brasil é uma 
nação que ainda está em 
débito com seu povo em 
relação à justiça social. 
Prover-lhes um lar digno, 
com um financiamento 
que caiba no seu bolso, 
pode ser o começo da vi-
rada de uma relação que 
precisa apontar para me-
lhorias em diversos seg-
mentos do cotidiano.
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COMBATE AO CRIME

Mauro: “Vamos continuar investindo muito 
para tornar Mato Grosso cada vez mais seguro”
Balanço do Tolerância Zero mostrou forte redução dos crimes em MT, tanto 
em relação ao ano passado, quanto numa série histórica iniciada em 2015

“Os investimentos re-
cordes do Estado e a atu-
ação dos servidores das 
forças de Segurança fo-
ram fundamentais para 
a redução dos principais 
índices de criminalidade 
do estado”. A colocação 
é do governador Mauro 
Mendes, que apresentou 
na semana passada ba-
lanço parcial dos resul-
tados do programa To-
lerância Zero contra as 
facções criminosas.

O gestor relembrou o 
período crítico enfren-
tado por Mato Grosso 
nos anos de 2017 e 2018, 
quando o Estado atra-
vessava uma grave cri-
se financeira. Ele citou 
problemas básicos na 
área da segurança públi-
ca, como viaturas sem 
combustível e sem ma-
nutenção. Contudo, des-
tacou a reestruturação 
fiscal promovida desde 
2019 e os investimentos 
realizados nas forças de 
segurança.

O resultado pode ser 
constatado com o balan-
ço do Tolerância Zero 
que mostraram forte 
redução dos crimes em 
Mato Grosso, tanto em 
relação ao ano passado, 
quanto numa série histó-
rica iniciada em 2015.

“Os homicídios em Mato 
Grosso, nos últimos 10 
anos, reduziram 41%. O 
roubo seguido de morte 
teve 79% de redução. 

“O governo vai continuar investindo. Talvez nós tenhamos a polícia mais bem equipada do Brasil, com a melhor tecnologia, com armamento, com tudo 
que tem de melhor”, disse Mauro

Da Redação Foto Divulgação 

A lesão corporal seguida de morte redu-
ziu 87%. Esses números são importantes 
porque dão a certeza que o planejamento 
que nós estamos fazendo, assim como o 
trabalho de cada policial, civil, militar e de 
todas as nossas forças de segurança está 
na direção correta”, pontuou o governador.

Além da redução da violência na série 
histórica, também houve diminuição dos 
crimes mais recorrentes depois que o pro-
grama foi lançado, a exemplo do roubo à 
propriedade rural (-33%) e roubo de carga 
(-56%), e o aumento da apreensão de dro-
gas (+43%).

Ao apresentar os índices criminais de 
Mato Grosso, o secretário de Segurança 
Pública, coronel César Roveri, relembrou 

a criação do Tolerância Zero às invasões 
de terras, iniciado em março de 2023, 
que frustrou 56 tentativas de invasões em 
Mato Grosso e obteve 100% de eficiência 
em suas ações.

“Nenhuma dessas invasões teve êxito, ne-
nhuma prosperou porque os senhores e 
senhoras das forças de segurança atuaram 
conforme um protocolo criado lá atrás. 
Esse protocolo também deu subsídio para 
o Tolerância Zero às facções criminosas, 
e estamos, inclusive, oferecendo suporte a 
outros estados”, afirmou.

Ainda dentro do programa Tolerância 
Zero as facções criminosas, foi lançado 
em março deste ano o Disque Extorsão, 
que recebeu 930 denúncias, sendo 543 re-

lacionadas a facções criminosas e 387 re-
ferentes a extorsões. Por meio do número 
181, o cidadão pode denunciar com garan-
tia de sigilo absoluto.

Os investimentos na segurança, garante 
Mauro, serão constantes para que Mato 
Grosso tenha a polícia mais bem equipada 
do país.

“O governo de Mato Grosso vai continuar 
investindo nesse ritmo. Talvez nós tenha-
mos a polícia mais bem equipada do Brasil, 
com a melhor tecnologia, com armamento, 
com tudo que tem de melhor. Investimos 
no sistema prisional e em todas as áreas 
da Segurança, e é por isso que o programa 
Tolerância a Zero tem sido um sucesso”, 
completou.
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SEGURANÇA VIÁRIA

Max Russi conquista avanço histórico para 
segurança na BR-163/364

Área de escape na Serra de São Vicente começa a sair do 
papel após pressão contínua do deputado

O que começou como uma 
cobrança solitária no ple-
nário da Assembleia Le-
gislativa, ainda em 2015, se 
transformou em uma vitória 
concreta para milhares de 
mato-grossenses. Após uma 
década de apelos, ofícios, 
reuniões e discursos firmes, 
o deputado Max Russi, hoje 
presidente da ALMT, final-
mente vê atendida uma de 
suas principais bandeiras 
em defesa da segurança vi-
ária no estado: a construção 
da área de escape na Serra 
de São Vicente, um dos tre-
chos mais perigosos da BR-
163/364.

O anúncio foi confirmado 
na sexta-feira (18), com a 
assinatura da ordem de ser-
viço pelo Governo de Mato 
Grosso e pela concessio-
nária Nova Rota do Oeste. 
A obra será executada no 
km 350,8 da BR-364, com 
investimento de R$ 17 mi-
lhões. O projeto prevê a ins-
talação de pórticos rolantes 
com guinchos capazes de 
remover até 80 toneladas 
por operação, oferecendo 
mais segurança aos moto-
ristas que enfrentam falhas 
nos freios ou outras emer-
gências ao descer a serra.

“Aquela serra precisa de 
áreas de escape com urgên-
cia. Não é possível continu-
ar perdendo vidas por falta 
de uma estrutura tão básica. 
É simples, é viável e é ne-
cessário”, disse Russi, em 
uma de suas muitas mani-
festações públicas ao longo 
dos últimos anos.

Max vê atendida uma de suas principais bandeiras em defesa da segurança viária no estado: a construção da área de escape na Serra 
de São Vicente

Da Redação Foto Divulgação 

A cobrança não é recente. 
Max Russi levanta essa pau-
ta desde o início do seu man-
dato como deputado estadu-
al. Foram anos enfrentando 
a morosidade de órgãos fe-
derais, como o DNIT, além 
de diversas visitas a Brasí-
lia, reuniões com lideranças 
e articulações diretas com 
o governo estadual. “Essa é 
a quarta ou quinta vez que 
faço esse apelo. E farei quan-
tas forem necessárias. O que 
está em jogo é a vida das 
pessoas”, afirmou em pro-
nunciamento recente.

A pressão se intensificou 
este ano, quando o deputa-
do liderou uma comitiva de 
lideranças locais em uma 
reunião com o governador 
Mauro Mendes para refor-
çar a necessidade da obra. 
O governo se comprometeu 
a interceder junto à conces-
sionária responsável pela ro-
dovia e acelerar a liberação 
da obra, o que resultou na or-
dem de serviço assinada na 
sexta-feira (18).

“Estamos tratando de algo 
muito maior que obras. 

Estamos tratando de famí-
lias, de pais e mães que pe-
gam a estrada todos os dias, 
de caminhoneiros que não 
têm onde parar em caso de 
falha mecânica, de vidas que 
podem ser salvas com uma 
simples estrutura de conten-
ção”, destacou o parlamen-
tar.
Com a confirmação do in-
vestimento, o que antes era 
uma cobrança engavetada 
finalmente começa a se con-
cretizar. Para Max Russi, a 
conquista não é apenas insti-
tucional, mas humana. 

“Eu não vou parar enquanto 
essa obra não estiver conclu-
ída. A população precisa ver 
que vale a pena cobrar, que 
vale a pena acreditar. Esta-
mos aqui para transformar 
promessa em realidade”.
Depois de tantos anos insis-
tindo, o que parecia esqueci-
do pela burocracia começa a 
ganhar forma. E, para quem 
acompanha de perto os ris-
cos enfrentados diariamente 
por quem trafega pela serra, 
essa conquista representa, 
acima de tudo, respeito pela 
vida.
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PESQUISA DE SATISFAÇÃO 

Aeroporto Marechal Rondon é 
considerado o 6º melhor do país

O resultado reflete as boas avaliações recebidas em diversas 
categorias analisadas pelas Pesquisas de Satisfação dos Passageiros

O Aeroporto Internacional de Cuiabá está de-
sempenhando, cada vez mais, seu papel com 
excelência quando o assunto é transporte aé-
reo. Com instalações recém-inauguradas após 
investimentos da ordem de R$ 280 milhões, o 
empreendimento recebeu 1.277.918 passageiros, 
entre embarques, desembarques e conexões nos 
10.865 voos comerciais operados durante o 1º 
semestre de 2025 e foi considerado o sexto me-
lhor aeroporto do país de acordo com as pontu-
ações atribuídas mensalmente pelas Pesquisas 
de Satisfação dos Passageiros, conduzidas pela 
Secretaria Nacional de Aviação Civil (SAC) du-
rante o primeiro semestre de 2025.
 Sob a gestão da Centro-Oeste Airports 
(COA), nos últimos seis meses, o Aeroporto 
Marechal Rondon registrou um acréscimo de 
2,5 mil passageiros em comparação com os 
1.275.323 viajantes contabilizados no primeiro 
semestre de 2024. Entre os meses de janeiro e 
junho de 2025, o Aeroporto Marechal Rondon 
registrou média diária de 7 mil embarques, de-
sembarques e conexões, resultando em um fluxo 
médio mensal de 212 mil viajantes no período.
 O resultado reflete as boas avaliações 
recebidas em diversas categorias analisadas. 
Entre os vinte maiores aeroportos do Brasil, 
o Marechal Rondon se destacou com posições 
expressivas nos seguintes itens: 2º lugar no pro-
cesso de check-in, 3º na inspeção de segurança, 
4º no ambiente do aeroporto e 5º no acesso ao 
terminal.
 De acordo com Marco Antônio Miglio-
rini, diretor-presidente da COA, os avanços dos 
últimos meses são reflexos diretos das inúme-
ras melhorias implementadas pelo processo de 
modernização, cujas instalações foram inau-
guradas há um ano. “É uma grande satisfação 
apresentar resultados tão expressivos para o 
Aeroporto Marechal Rondon. Como principal 
terminal aéreo do estado de Mato Grosso, te-
mos o compromisso de oferecer excelência em 
cada etapa da jornada dos nossos passageiros, 
desde o acesso ao terminal até o embarque na 
aeronave. Estamos certos de que o processo de 
modernização da infraestrutura tem sido deci-
sivo para elevar a competitividade do aeropor-
to, fortalecer sua atratividade para novas rotas 
e aprimorar, continuamente, a experiência dos 
nossos clientes”, avalia Migliorini.

DA REDAÇÃO REPRODUÇÃO 

Nos últimos seis meses, o Aeroporto Marechal Rondon registrou um acréscimo de 2,5 mil passageiros em comparação com os 
1.275.323 viajantes contabilizados no primeiro semestre de 2024

NOVOS VOOS A partir de agosto, o maior ae-
roporto do estado de Mato Grosso volta a con-
tar com voos diretos para o município de Sorriso 
(MT), além de ganhar reforço de frequências com 
destino a Brasília (DF). As novas operações serão 
realizadas, respectivamente, pelas companhias 
Azul Linhas Aéreas e Latam Airlines.
Com início da rota previsto para o dia 4 de agosto, 
a Azul vai utilizar modernas aeronaves Embraer 
195-E2, com capacidade para até 136 passagei-
ros, nos voos diários para o Aeroporto de Sor-
riso. No trajeto de ida, o voo AD4053 decola do 
Aeroporto Marechal Rondon às 12h45, pousando 
às 13h55 em Sorriso. No sentido inverso, o voo 
AD4052 tem decolagem prevista às 14h35, che-
gando na capital às 15h45 (horário local).
Contribuindo ainda mais para a diversificação de 
voos e horários disponíveis aos clientes do Aero-
porto Internacional de Cuiabá, a Latam Airlines 
vai aumentar de 7 para 14 o número de frequ-
ências semanais com destino ao Aeroporto Inter-
nacional de Brasília, no Distrito Federal, a partir 
do dia 17 de agosto. Os voos, que serão operados 
por aeronaves Airbus da família A320, com ca-
pacidade entre 144 e 220 assentos, se somam à 
operação diária já existente da companhia com 
destino à capital federal.w

OPERAÇÕES

Atualmente, o Aeroporto Internacional de Cuia-
bá - Marechal Rondon atende voos regulares para 
os seguintes destinos:

Centro-Oeste:

● Aripuanã - MT (Azul Conecta) ● Barra do Gar-
ças - MT (Azul Conecta) ● Sinop - MT (Azul) ● 
Brasília - DF (Gol e Latam)

Norte:

● Porto Velho - RO (Azul) ● Ji-Paraná - RO 
(Azul)

Sudeste:

● São Paulo/Congonhas - SP (Gol e Latam) ● 
São Paulo/Guarulhos - SP (Azul, Gol e Latam) 
● Campinas - SP (Azul) ● São José do Rio Preto 
- SP (Azul) ● Belo Horizonte - MG (Azul) ● Rio 
de Janeiro - RJ (Gol)



JULHO VERDE

Câncer de cabeça e pescoço configura o 
terceiro mais incidente no Brasil

Sua ocorrência é maior em homens, principalmente, 
entre os consumidores de álcool e cigarro

Julho Verde é o mês de cons-
cientização para prevenção 
dos tipos de câncer que aco-
metem a cabeça e pescoço. 
A ação incentiva a adoção de 
diversos hábitos preventivos. 
Ao mesmo tempo, ressalta a 
importância da detecção pre-
coce da doença, para facilitar 
o tratamento e aumentar as 
chances de sucesso.

Segundo o Ministério da 
Saúde, quando somados to-
dos os tipos, o câncer de 
cabeça e pescoço configu-
ra o terceiro mais incidente 
no Brasil. Sua ocorrência é 
maior em homens, principal-
mente, entre os consumido-
res de álcool e cigarro. Outro 
fator de risco importante é a 
infecção pelo papilomavírus 
humano (HPV), contraído 
devido à falta de uso de pre-
servativos na prática do sexo 
oral.

De acordo com o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA), 
cerca de 80% dos tumores de 
cabeça e pescoço são diag-
nosticados em estágios avan-
çados (III ou IV) — o que 
desfavorece os prognósticos. 
Tratam-se, na maioria dos 
casos, de tumores na hipo-
faringe, orofaringe, cavidade 
oral e laringe.

Outro dado preocupante é 
que o risco de diagnóstico 
tardio é maior entre os jo-
vens. É justamente por esse 
motivo que a sociedade mé-
dica vem dando, cada vez 
mais, relevância à campanha 
de conscientização Julho 
Verde.

Elloise Guedes Foto Divulgação 

Quais são os tipos de câncer de 
cabeça e pescoço?

O termo “câncer de cabeça e pescoço” é 
uma denominação genérica para um gru-
po de diversos de tumores malignos que 
acometem a região. São eles:

- câncer de boca (ou cavidade oral);

- câncer de palato duro e câncer de palato mole;

- câncer de lábios;

- câncer de língua;

- câncer de gengivas;

- câncer de glândulas salivares;

- câncer de mandíbula;

- câncer de amígdalas;

- câncer de laringe (onde estão as cordas 
vocais);

- câncer de tireoide;

- câncer de esôfago cervical;

- câncer de base de crânio;

- câncer de seios paranasai;

- câncer de nariz (ou cavidade nasal);

- câncer de nasofaringe;

- câncer de orofaringe;

- câncer de hipofaringe;

- câncer de órbita;

- câncer de cérebro e outras estruturas 
intracranianas;

- câncer de pele melanoma 
(do couro cabeludo, rosto e pescoço).

De acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA), cerca de 80% dos tumores de cabeça e pescoço são diagnosticados em estágios avançados (III ou IV)
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0% DE OBRA FEITA

 Empresa é notificada por atraso em reforma 
da Igreja  Nossa Senhora da Guia
Conforme especificado na Notificação Extrajudicial, a obra 

se encontra com 0% executada

A Prefeitura de Várzea Grande, 
notificou extraoficialmente a 
empresa Confseg Comércio 
e Serviços, responsável pelas 

obras de revitalização da Igreja de Nossa 
Senhora da Guia, localizada ao lado do gi-
násio de esportes do Fiotão.
 De acordo com a notificação, a em-
presa não vem cumprindo com o cronogra-
ma estabelecido no Contrato n°. 243/2024, 
com ordem de serviço expedida no dia 30 
de abril desde ano.
 Conforme especificado na Noti-
ficação Extrajudicial, a obra se encontra 
com 0% executada, uma vez que o prazo 
estipulado foi de oito meses, e diante da 
realidade, a conclusão não se dará dentro 
do prazo contratual. Observa-se no acom-
panhamento técnico da equipe de fiscali-
zação que o número de funcionários está 
muito aquém do necessário para cumprir 
as metas firmadas no instrumento contra-
tual.
 Por meio da notificação, a Prefei-
tura alertou a contratada de que a inexecu-
ção contratual coaduna com o disposto na 
cláusula 20ª do instrumento contratual que 
dispõe sobre as sanções, porém, se mani-
festa favorável em resolver o problema de 
maneira amigável. “Notificamos extrajudi-
cialmente Vossa Empresa para que retome 
imediatamente a execução dos serviços 
contratados, amplie as equipes de trabalho 
de forma a atender o cronograma firmado 
sob pena da aplicação das sanções previs-
tas, a saber sob pena de rescisão contratual 
e aplicação das sanções previstas no ins-
trumento contratual” diz trecho da notifi-
cação.

Ordem de Serviço
No dia 4 de maio, durante o encerramento 
da tradicional festa de Nossa Senhora da 
Guia, padroeira de Várzea Grande, a pre-
feita Flávia Moretti (PL) assinou a autori-
zação para o início das obras de reforma e 
revitalização da Igreja e da Paróquia Nossa 
Senhora da Guia.

Com um investimento de R$ 1.763.578,55, 
oriundos de recursos próprios do Municí-
pio, a obra representa um marco na preser-
vação do patrimônio imaterial da cidade. 
De acordo com a prefeita, os valores foram 
economizados com planejamento e gestão 
responsável, voltados especialmente para 
ações que reforçam a identidade cultural e 
religiosa da população.

Segue, na íntegra, a notificação:
 Prefeitura Municipal de Várzea 
Grande – MT, pessoa jurídica de direito 
público inscrito no CNPJ n°. 03507548/ 
0001-10, com sede na Avenida Castelo 
Branca, n°. 2.500, bairro Água Limpa, 
Várzea Grande-MT, através da Secretaria 
Municipal de Educação Cultura Esporte e 
Lazer, representada neste ato pelo Fiscal do 
Contrato Augusto Cezar do Espirito San-
to, portador da Cédula de Identidade RG 
n°2629086-3 SESP/MT e inscrito no CPF 
sob n o n°059.901.721-09 e Luciano Augus-
to de Amorim Jorge, portador da Cédula 
de Identidade RG n°272301-4 SSP/ MT e 
inscrito no CPF sob n o n° 060.115.301-41. 
NOTIFICADO: Empresa CONFSEG CO-
MÉRCIO E SERVIÇOS, pessoa jurídica 
de direito privado, inscrita no CNPJ n°. 
11.566.598/ 0001-05, localizado na Rua do 
Embauval (Lot. Embauval), n. 340, Bairro 
Centro Norte, Várzea Grande – MT, CEP 
78110-540, neste ato representado por seu 
administrador, Sr. Alexandre Gonçalves de 
Araújo; venho através deste instrumento 
NOTIFICAR V. Sª. dos seguintes termos 
em relação à obra de construção da Igre-
ja Nossa Senhora da guia, em regime de 
empreitada por preço global localizado na 
Rua Capitão Costa, 316 – Centro Sul, CEP 
78.110-035, no Município de Várzea Gran-
de-MT, conforme Contrato n°. 243/2024.
 Considerando a emissão da Ordem 
de Início de Serviços datada de 30/04/2025, 
bem como o cronograma físico financeiro 
firmado que prevê a execução da obra em 
08 (oito) meses e, nesta data 16/06/2025 
decorreu exatos 47 (quarenta e sete) dias de 

REPRODUÇÃO Da Redação

No dia 4 de maio, durante o encerramento da festa de Nossa Senhora 
da Guia, padroeira de Várzea Grande, a prefeita Flávia Moretti assi-
nou a autorização para o início das obras

emissão de ordem de serviços, 
ou seja, total descumprimento 
do cronograma físico financeiro, 
em todas as etapas.
 A obra se encontra com 
0% executado, uma vez que, o 
prazo estipulado de 8 meses foi 
excedido. Observa-se no acom-
panhamento técnico da equipe 
de fiscalização que o número de 
funcionários está muito aquém 
do necessário para cumprir as 
metas firmadas no instrumen-
to contratual, haja vista que se 
trata de uma obra com essas 
dimensões elevadas em ques-
tão de área construída, aproxi-
madamente 1176,10 m², senão 
vejamos: Alerta-se a contratada 
que a inexecução contratual pos-
ta, até a presente data, coaduna 
com o disposto na cláusula 20ª 

do instrumento contratual que 
dispõe sobre as sanções, senão 
vejamos: Diante do interesse 
da Notificante, em resolver tal 
problema de maneira amigável, 
notificamos extrajudicialmente 
Vossa Empresa para que retome 
imediatamente a execução dos 
serviços contratados, amplie as 
equipes de trabalho de forma a 
atender o cronograma firmado 
sob pena da aplicação das san-
ções previstas, a saber sob pena 
de rescisão contratual e apli-
cação das sanções previstas no 
instrumento contratual. Várzea 
Grande, 03 de julho de 2025.
 Luciano Augusto de 
Amorim Jorge Fiscal do Contra-
to Cleiton Marino Santana Se-
cretário Municipal de Educação, 
Cultura, Esporte e Lazer.
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SAÚDE NA ESCOLA

MT avança na vacinação de crianças e adolescentes 
com mais de 18 mil doses aplicadas

Para ampliar a cobertura vacinal, o Ministério da Saúde destinou 
R$ 2,6 milhões ao Programa Saúde na Escola no estado

Com mais de um milhão de doses aplicadas 
nas escolas de 4,1 mil municípios, o Brasil 
avança na cobertura vacinal de crianças e 
adolescentes. Em Mato Grosso, 18,3 mil fo-
ram aplicadas em 71,5% dos municípios do 
estado. O balanço referente ao primeiro se-
mestre de 2025, divulgado nesta quarta-feira 
(16) pelo ministro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, faz parte das ações do Programa Saú-
de na Escola (PSE), que promove vacinação 
de estudantes de até 15 anos no ambiente es-
colar. Pela primeira vez, a iniciativa, realiza-
da anualmente pelos ministérios da Saúde e 
da Educação, registra dados com recorte das 
doses de vacinas aplicadas no espaço edu-
cacional, o que representa uma inovação no 
acompanhamento vacinal.
 O Saúde na Escola teve uma ade-
são histórica no ciclo 2023/2024, alcançan-
do 5.544 cidades, o que representa 99% do 
total no Brasil. Em Mato Grosso, todos os 
142 municípios aderiram ao programa. Para 
fortalecer suas ações, o Ministério da Saúde 
repassou R$ 150 milhões a estados e muni-
cípios, com foco na ampliação da cobertura 
vacinal, redução de doenças imunoprevení-
veis, além de ações de combate à desinfor-
mação e conscientização. Desse total, R$ 
2,6 milhões serão destinados aos municípios 
mato-grossenses. A previsão é que mais de 
584 mil alunos sejam contemplados pelo 
PSE no estado.
 A mobilização nacional deste ano, 
realizada dentro das escolas, alavancou a 
aplicação de doses no país. Em abril, foram 
registradas 212,1 mil doses aplicadas em 
crianças e adolescentes, ou seja, 10 vezes 
mais que as realizadas no mês anterior (20,6 
mil). Já o mês de maio responde pelo pico de 
583,7 mil doses, o que representa mais de 25 
vezes em relação a março.
 “Estamos mostrando que já come-
çamos a recuperar esse grande esforço de 
salvar vidas no Brasil, por meio do nosso 
Programa Nacional de Imunizações (PNI). 
Ultrapassamos um milhão de crianças vaci-
nadas nas escolas. Além disso, das 16 vaci-
nas do calendário nacional, tivemos aumen-
to em 15 e apenas uma manteve-se estável. 
Até o final do ano, continuaremos intensifi-
cando nossas ações de vacinação”, destacou 
o ministro da Saúde, Alexandre Padilha.

DA REDAÇÃO 

O Saúde na Escola teve uma adesão histórica, alcançando 5.544 cidades, o que representa 99% do 
total no Brasil. Em Mato Grosso, todos os 142 municípios aderiram ao programa

Vinte e cinco tipos de vacinas 
do calendário nacional - como 
HPV, BCG, Covid-19, dengue, 
febre amarela, meningite, in-
fluenza, poliomielite, saram-
po, caxumba, rubéola e outras 
doenças imunopreveníveis - já 
foram aplicadas em ambiente 
escolar em estudantes de 4,1 
mil municípios, ou seja, 74% 
das cidades brasileiras.
 “Em nome da Unicef, 
parabenizo o Ministério da 
Saúde pelos avanços na imuni-
zação de crianças e adolescen-
tes no Brasil. Sem sombra de 
dúvida, o país é uma referência 
mundial. Como foi apresenta-
do aqui, o Brasil já alcançou 
a meta de cobertura de alguns 
imunizantes importantes para 
a infância e a adolescência. Pa-
rabenizo, também, pelas estra-
tégias utilizadas, não apenas 
pelo microplanejamento, mas 
por todo o esforço de envolver 
a educação junto com a saúde”, 
afirmou a chefe de Saúde e Nu-
trição da Unicef no Brasil, Lu-
ciana Phebo.

AVANÇOS NA COBERTU-
RA VACINAL NO BRASIL

O avanço da vacinação entre 
crianças e adolescentes tam-
bém se reflete fora do ambiente 
escolar.
 Em 2025, o Brasil re-
gistrou aumento na cobertura 
de 15 das 16 vacinas do calen-
dário nacional, revertendo o 
cenário de queda desde 2016. 
Esse progresso foi possível 
graças à retomada do Progra-
ma Nacional de Imunizações 
(PNI), às grandes mobiliza-
ções nacionais - como o Dia D 
- e à garantia do abastecimento 
de imunizantes em todo o país.
 O aumento da cober-
tura das 15 vacinas se refere ao 
primeiro quadrimestre de 2025 
na comparação ao mesmo perí-
odo de 2024:
·
 Tríplice Viral D1: de 86,59% 
para 91,86%
· Pneumo10 (1º reforço): de 
80,66% para 89,13% · Menin-
gocócica C (1º reforço): de 

72,50% para 88,35%
· BCG: de 63,59% para 88,29%
· Pneumo10 (dose inicial): de 
79,65% para 85,93% · Hepa-
tite B (<30): de 63,50% para 
84,93%
· Meningo C: de 69,72% para 
84,31% · Penta: de 82,37% para 
84,22% · Rotavírus: 79,20% 
para 82,34%
· VOPb: de 74,14% para 79,34%
· Febre Amarela: 72,59% para 
78,88% · Hepatite A: de 71,75% 
para 78,17% · DTP (1º reforço): 
de 74,49% para 81,97%
· Tríplice Viral (dose de refor-
ço): de 61,62% para 72,89% 
· Varicela: de 64,12% para 
67,5%
Vale destacar que, no ano 
passado, o Brasil recebeu a 
certificação de eliminação do 
sarampo como problema de 
saúde pública (título perdido 
em 2019) em vista desses avan-
ços, especialmente da vacina 
tríplice viral, que ultrapassou a 
meta de 95% de cobertura na-
cional em 2024, considerando 
todo o ano.
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SAIBA COMO AJUDAR

RECONHECIMENTO

Campanha ajuda viúva que teve casa 
destruída por incêndio

Cuiabá lidera investimentos em 
saneamento pelo 4º ano consecutivo

O incêndio ocorreu na última sexta-feira (11) e a reconstrução está estimada em R$ 100 mil

Entre 2019 e 2023, capital mato-grossense investiu R$ 
415 por habitante em saneamento

A Paróquia São Mateus, em 
Cuiabá, está fazendo uma 
campanha para ajudar a em-
preendedora Meire Rodri-
gues a reconstruir a sua casa, 
consumida por um incêndio 
na última sexta-feira (11), no 
bairro Renascer.
 Viúva e mãe de duas 
crianças, Meire é autônoma 
na área da beleza e sustenta a 
casa sozinha.
 Após o incêndio, 
toda a estrutura do imóvel 
foi comprometida, além dos 
imóveis, eletrodomésticos e 
objetos pessoais de valor que 
foram completamente quei-
mados.
 O padre Edvânio 
Martins, vigário da Paróquia, 
faz um apelo para que a co-
munidade ajude a família de 
Meire, que é ministra extra-
ordinária da eucaristia.
 “Pedimos sua carida-
de e solidariedade. Qualquer 
valor é bem-vindo! Além de 
sua doação, ajude-nos com-
partilhando essa campanha 
para que mais pessoas co-
nheçam e possam colaborar”, 
disse.
 O custo estimado 
para a reconstrução da casa é 
de R$ 100 mil.
 A comunidade, a fim 
de colaborar, criou uma va-
quinha online para ajudar a 
religiosa. A comunidade ain-
da destaca que a vaquinha 
será transparente, com o ob-
jetivo de reconstruir a casa e 
a esperança da família.

 
As doações podem ser reali-
zadas pela vaquinha online 
chave Pix 5619827@vakinha.
com.br

DA REDAÇÃO 

Da Assessoria

Foto Divulgação 

Cuiabá manteve, pelo quarto ano con-
secutivo, a liderança nacional em in-
vestimentos em saneamento básico. É o 
que revela a 17ª edição do Ranking do 
Saneamento, divulgada nesta terça-feira 
(15) pelo Instituto Trata Brasil, em par-
ceria com a GO Associados. O resultado 
reflete o compromisso e os esforços da 
Águas Cuiabá, empresa do grupo Iguá 
Saneamento, que vem conduzindo uma 
transformação significativa no setor na 
capital mato-grossense.
 Entre 2019 e 2023, a capital 
mato-grossense foi a única do país a su-
perar o patamar de investimento ideal 
por habitante para universalização dos 
serviços até 2033, estabelecido em R$ 
223,82, alcançando a marca de R$ 415 
por pessoa ao ano. 

O valor é quase o dobro do segundo co-
locado, São Paulo (R$ 198), e está muito 
acima da média nacional de R$ 126 nos 
100 maiores municípios.
 A consistência dos aportes se 
reflete no avanço de Cuiabá no ranking 
nacional, com a cidade subindo quatro 
posições entre os maiores municípios do 
país e consolidando indicadores de co-
bertura superiores à média, como a uni-
versalização do abastecimento de água 
(98,13%) e a ampliação expressiva da 
coleta e do tratamento de esgoto (83%).
 “Essa transformação do sanea-
mento só é possível graças ao trabalho 
diário de nossos colaboradores, que atu-
am com dedicação para levar saúde, dig-
nidade e desenvolvimento à população 
cuiabana. 

Cada metro de rede de água e esgoto im-
plantado, cada obra entregue, representa 
mais qualidade de vida e cuidado com 
o meio ambiente”, ressalta Leonardo 
Menna, diretor geral da Águas Cuiabá.
 Menna ressalta a relação dire-
ta entre os investimentos realizados e, a 
evolução dos indicadores de saneamen-
to, além dos e os desafios para amplia-
ção da cobertura sanitária. “Desde 2017, 
a Águas Cuiabá já aplicou mais de R$ 
1,3 bilhão na ampliação e modernização 
dos sistemas de abastecimento de água 
e esgotamento sanitário da capital. Em 
menos de uma década, acompanhamos 
um avanço expressivo na cobertura sa-
nitária, e seguimos comprometidos com 
os desafios de promover a conexão ade-
quada dos imóveis à rede”, afirma.

Após o incêndio, toda a estrutura do imóvel foi comprometida, além dos imóveis, eletrodomésticos e objetos pessoais de valor que foram 
completamente queimados
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INGREDIENTES :  8 fatias de presunto sem capa de gordura - 8 fatias de pão de forma - 8 
fatias de queijo mussarela - Queijo ralado para polvilhar - 1 lata de creme de leite - 1 tomate 
fatiado - Orégano - 3 ovos - Sal

MODO DE PREPARO: 1. Bata os ovos levemente, acrecente o sal e o creme de leite. - 2. Em 
um refratário pequeno colocar um pouco da mistura do líquido e depois as fatias de pão, de 
queijo e de presunto. - 3. Fazer quantas camadas derem, por último cobrir com o restante do 
líquido. Colocar o tomate e polvilhar com orégano e queijo ralado. - 4. Levar ao micro-ondas 
por 10 minutos em potência alta ou ao forno por 20 minuto - 

Torta de pão de forma com queijo e presunto
CANCER-  21 de junho a 20 de julho 
Bem, câncer, já é hora de desapegar de crenças 
ultrapassadas e seguir em frente! Você pode 
sentir um chamado para se libertar de algo que 
já não faz sentido, seja um curso, uma filosofia 
de vida ou uma possibilidade de viagem que 
perdeu o brilho. Confie que essa transição te 
levará para um lugar melhor.

A L I M E N T A N D O  A  A L M A
Nada façam por ambição egoísta ou por vaidade, mas humildemente 
considerem os outros superiores a vocês mesmos. Filipenses 2:3

PÁGINA LAZER

5 dicas para escolher um chocolate saudável e de qualidade
Com o aumento do preço do cacau desde o início de 2025, por conta das 
mudanças climáticas que afetam os seus principais países produtores, 
como Costa do Marfim e Gana, tem se tornado mais comum produtos 
com “sabor chocolate” nas prateleiras do mercado, deixando a desejar no 
aroma, no gosto e nos benefícios à saúde.

Escolhendo um bom chocolate

Abaixo, Edna Freignan explica como escolher um chocolate saudável, 
mantendo seu sabor e qualidade. Confira!

1. VERIFIQUE O TEOR DE CACAU

Prefira chocolates com um teor de cacau de pelo menos 70% ou mais. 
“Chocolates com maior teor de cacau contêm mais antioxidantes e menos 
açúcar”, comenta Edna Freignan.

2. LEIA A LISTA DE INGREDIENTES

A lista de ingredientes do chocolate presente na embalagem deve ser cur-
ta e simples. Os principais ingredientes devem ser massa de cacau, man-
teiga de cacau e cacau em pó. “Se na lista há ingredientes como gorduras 
hidrogenadas, óleos vegetais, aromatizantes artificiais, corantes e conser-
vantes, já é um sinal de atenção de que não se trata de um chocolate de 
boa qualidade”, reforça a nutricionista.

3. OBSERVE A ORDEM DOS INGREDIENTES

Os ingredientes são listados em ordem decrescente de quantidade; por 
isso, no chocolate de qualidade, o cacau deve ser um dos primeiros. A es-
pecialista aponta que “chocolates em que o açúcar é o primeiro ingredi-
ente listado, já significa que não há benefícios nutricionais”.

4. VERIFIQUE A ORIGEM DO CACAU

Alguns chocolates indicam a origem do cacau, o que pode ser um indica-
tivo de qualidade. Cacau de origem única ou de regiões específicas pode 
ter um sabor mais rico e ser de melhor qualidade.

5. COMPARE AS INFORMAÇÕES NUTRICIONAIS

Compare a quantidade de calorias, gorduras, açúcares e fibras entre difer-
entes marcas. “Isso pode ajudar a escolher a opção mais saudável”, sugere 
Edna Freignan.



Primeira-dama participa do Mutirão da Cidadania
O Mutirão da Cidadania realizado na últim quinta-feira (17) em Vera foi um sucesso 
absoluto. Mais de 700 pessoas passaram pelo Centro de Eventos Olímpio Giacomelli ao 
longo do dia, em busca dos atendimentos sociais, de saúde, emissão de documentos, serviços 
de beleza, atividades culturais e orientações jurídicas, oferecidos gratuitamente pelos 
programas Ser Família Solidário.

Só uma escola pública está entre as 50 melhores 
Dados divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), órgão vinculado ao Ministério da Educação (MEC), revelam uma 
significativa disparidade de desempenho entre as redes pública e privada de ensino em Mato 
Grosso no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) de 2024. Entre as 50 instituições com 
as melhores médias no estado, apenas uma escola pública figura na lista, evidenciando a 
desigualdade de resultados entre os dois segmentos da educação básica. O levantamento 
reforça os desafios enfrentados pelo ensino público na busca por maior qualidade e equidade 
no processo de aprendizagem. 
 

sherlockholmes
coluna social

tonycgr@hotmail.com

Notícia Max | Edição 483            Data 21 a 27 de julho de 2025|12

O governador Mauro Mendes encaminhou à Assembleia
Legislativa o Projeto de Lei (PL) que institui o Passaporte
Verde, programa que permitirá o monitoramento completo 
da cadeia da pecuária de bovinos e bubalinos, garantindo 
que todos os animais sejam produzidos de forma susten-
tável, donascimento ao abate. O PL nº 1145/2025 cumprirá 
cinco sessões de pauta para o recebimento de emendas antes 
de seguir para análise nas comissões da Assembleia.

Prefeito Abílio cobra resultados 
da Educação e sinaliza parcerias 
com setor privado
Durante visita à Câmara Municipal, o prefeito de Cuiabá, 
Abílio Brunini, afirmou estar insatisfeito com os indica-
dores da Secretaria Municipal de Educação e destacou 
a necessidade de melhorias nos resultados pedagógicos. 
Segundo ele, caso não haja avanços concretos, a Prefei-
tura buscará ampliar parcerias com a iniciativa privada 
como alternativa para garantir mais eficiência e qualidade 
no ensino.

A prefeita de Várzea Grande, Flávia Moretti (PL), afirmou 
que a situação financeira do município continua delicada, 
mesmo após seis meses de gestão. Em entrevista a uma 
emissora de rádio, a gestora destacou que a administração 
enfrenta dificuldades para manter o equilíbrio das contas 
públicas.

sobe

desce

Foto Divulgação 

Foto Divulgação 

Depto. Arte| NM

Primeira-dama, Virginia Mendes


